
 

A
ltera

çõ
es d

o
 C

o
m

p
o
rta

m
en

to
  

A
lim

en
ta

r  

 

O
 ser h

u
m

an
o
 tem

 alg
u
m

as n
ecessid

ad
es b

io
ló

-

g
icas 

in
eren

tes 
à 

su
a 

so
b
rev

iv
ên

cia, 
co

m
o
 
a 

resp
iração

, o
 so

n
o
, a alim

en
tação

, en
tre o

u
tras. 

A
lg

u
m

as 
d
estas 

n
ecessid

ad
es 

são
 

satisfeitas 

au
to

m
aticam

en
te, o

u
tras req

u
erem

 u
m

a activ
i-

d
ad

e 
esp

ecífica 
q
u
e 

é 
d
esp

o
letad

a 
p
o
r 

sen
sa-

çõ
es 

co
rp

o
rais. 

A
 

fo
rm

a 
co

m
o
 

as 
p
esso

as 

saciam
 estas n

ecessid
ad

es v
aria. A

lg
u
m

as p
es-

so
as co

m
em

 ap
en

as p
ara satisfazer esta n

eces-

sid
ad

e, o
u
tras p

o
rq

u
e lh

es d
á p

razer, lev
an

d
o
-

as a in
g
erir em

 ex
cesso

 o
u
 a co

n
su

m
ir alim

en
-

to
s 

q
u
e 

em
 
q
u
an

tid
ad

es 
ab

u
siv

as 
p
o
d
em

 
ser 

p
reju

d
iciais 

p
ara 

a 
saú

d
e. 

C
o
n
tu

d
o
, 

h
á 

q
u
em

 

ten
h
a o

 co
m

p
o
rtam

en
to

 o
p
o
sto

, restrin
g
in

d
o
 a 

su
a alim

en
tação

 d
e tal fo

rm
a q

u
e p

o
d
e lev

ar a 

co
n
seq

u
ên

cias g
rav

es. 

O
 co

rp
o
 h

u
m

an
o
 tam

b
ém

 v
aria n

a fo
rm

a co
m

o
 

ab
so

rv
e o

s alim
en

to
s: alg

u
m

as p
esso

as p
o
d
em

 

co
m

er 
m

u
ito

 
e 

isto
 
n
ão

 
se 

reflectir 
n
o
 
p
eso

, 

o
u
tras 

p
o
d
em

 
co

m
er 

m
en

o
s 

e 
n
o
 

en
tan

to
 

g
an

h
am

 p
eso

 m
ais facilm

en
te.  

A
ctu

a
lm

en
te  

 

D
istan

ciam
en

to
 en

tre a b
io

lo
g
ia d

a esp
écie e o

s 

p
ad

rõ
es d

e b
eleza fem

in
in

o
s 

 A
 

n
eg

ação
 

d
o
 

q
u
e 

é 
n
atu

ral 
d
o
 

fem
in

in
o
 

v
ai 

g
an

h
an

d
o
 
fo

rça 
co

m
o
 
m

o
d
elo

 
v
ig

en
te 

n
a 

n
o
ssa 

so
cied

ad
e 

N
o
 en

tan
to

, a realid
ad

e b
io

ló
g
ica fem

in
in

a n
em

 

sem
p
re 

estev
e 

tão
 

d
istan

ciad
a 

d
o
s 

p
ad

rõ
es 

d
e 

b
eleza. A

 id
eia d

e q
u
e a g

o
rd

u
ra era u

m
 sin

al d
e
 

saú
d
e e d

e b
eleza fo

i sen
d
o
 ab

an
d
o
n
ad

a e su
b
sti-

tu
íd

as p
o
r u

m
 id

eal d
e m

ag
reza 

in
stitu

íd
o
 
p
ela 

telev
isão

, 
m

o
d
a, 

cin
em

a e o
u
tro

s m
eio

s d
e co

m
u
-

n
icação

. 
E

ste 
id

eal 
está 

d
e 

tal 

m
o
d
o
 

d
esfasad

o
 

d
a 

realid
ad

e 

q
u
e 

p
ro

v
o
ca 

n
as 

m
u
lh

eres 
u
m

 

sen
tim

en
to

 d
e d

esco
n
ten

tam
en

to
 

co
m

 
o
 

seu
 

p
ró

p
rio

 
co

rp
o
 

p
o
r 

e
ste

 
n
ã
o
 

c
o
rre

sp
o
n
d
e
r 

a
o
s 

p
ad

rõ
es estab

elecid
o
s.  

   A
ssim

, 
este 

fen
ó
m

en
o
 

lev
a 

a 
q
u
e 

m
u
itas 

m
u

lh
e
re

s
 

a
d

q
u

ira
m

 

c
o
m

p
o
rta

m
e
n
to

s 
a
li-

m
en

tares d
isfu

n
cio

n
ais, q

u
e p

o
d
em

 o
rig

in
ar p

ato
-

lo
g
ias co

m
o
 a a

n
o
r
ex

ia
 e

 a
 b

u
lim

ia
. 

 

N
atália M

o
u
rato

 e T
elm

a C
arv

alh
o
  

E
stag

iária
s d

e P
sico

lo
g
ia C

lín
ica e d

a S
aú

d
e  

 N
ú
cleo

 d
e E

stu
d
o
s e In

terv
en

çã
o
 em

 P
sico

lo
g
ia

  

  P
sico

ló
g
ica

s 

 ∗
 

D
ificu

ld
ad

es d
e co

n
cen

tração
;  

∗
 

D
ificu

ld
ad

es d
e racio

cín
io

;  

∗
 

D
ep

ressão
;  

∗
 

S
en

sação
 d

e p
erd

a d
e co

n
tro

lo
;  

∗
 

A
n
sied

ad
e 

e 
d
ú
v
id

a 
acerca 

d
o
s 

m
érito

s 

p
esso

ais;  

∗
 

C
u
lp

a e v
erg

o
n
h
a;  

∗
 

H
ip

erv
ig

ilân
cia (sen

te q
u
e o

s o
u
tro

s 

d
esejam

 co
n
tro

lá-lo
);  

∗
 

M
ed

o
 d

o
 d

esco
n
h
ecid

o
;  

∗
 

P
reo

cu
p
açõ

es e p
en

sam
en

to
s o

b
sessiv

o
s;  

∗
 

Iso
lam

en
to

 e so
lid

ão
;  

∗
 

S
en

tim
en

to
s d

e d
esesp

ero
;  

∗
 

R
isco

 d
e su

icíd
io

.  

F
ísica

s 

- R
estriçã

o
 A

lim
en

ta
r 

∗
 

A
lteraçõ

es d
o
 so

n
o
; 

∗
 

O
b
stip

ação
;  

∗
 

M
ão

s e p
és g

elad
o
s;  

∗
 

E
x
cesso

 
d
e 

p
en

u
g
em

 
n
a 

face, 
b
raço

s 
o
u
 

o
u
tras p

artes d
o
 co

rp
o
;  

∗
 

P
ele 

seca 
co

m
 
co

lo
ração

 
acin

zen
tad

a 
o
u
 

am
arelad

a;  

∗
 

F
rag

ilid
ad

e ó
ssea;  

∗
 

A
n
em

ia;  

∗
 

Irreg
u
larid

ad
es n

o
 ciclo

 m
en

stru
al o

u
 p

er-

d
a d

o
 m

esm
o
;  

∗
 

F
ad

ig
a;  

∗
 

D
esm

aio
s e v

ertig
en

s;  

∗
 

D
éfice n

o
 sistem

a im
u
n
itário

;  

∗
 

P
erd

a d
a m

assa m
u
scu

lar; 

∗
 

M
o
rte.  

 - In
d

u
çã

o
 d

o
 V

ó
m

ito
 e U

so
 d

e L
a
x
a
n

tes 

 ∗
 

Irreg
u
larid

ad
es d

o
 ritm

o
 card

íaco
;  

∗
 

L
esõ

es n
o
s rin

s e n
o
 fíg

ad
o
;  

∗
 

C
áries;  

∗
 

R
u
p
tu

ra d
o
 esó

fag
o
;  

∗
 

A
taq

u
es ep

ilép
tico

s;  

∗
 

F
ace in

ch
ad

a;  

∗
 

D
o
res d

e b
arrig

a p
ersisten

tes;  

∗
 

D
ed

o
s in

ch
ad

o
s;  

∗
 

L
esõ

es n
o
s m

ú
scu

lo
s in

testin
ais.  

P
ertu

rb
ação

 alim
en

tar caracterizad
a p

elo
 facto

 d
a 

p
esso

a afectad
a ter u

m
 d

esejo
 
irrep

rim
ív

el 
d

e 

esta
r m

a
g
ra

. E
m

 co
n
seq

u
ên

cia d
esta id

eia, r
esis-

te a
 co

m
er

 e/o
u

 serv
e-se

 d
e to

d
o
s o

s m
eio

s p
a
r
a
 

n
ã
o
 reter o

 q
u

e co
m

e
u

. A
ctu

alm
en

te, co
n
stitu

i 

u
m

 d
o
s p

ro
b
lem

as q
u
e m

ais p
reo

cu
p
a a p

o
p
u
la-

ção
 em

 g
eral.  

 

E
sta p

ertu
rb

ação
 é m

ais 

freq
u
en

te 
em

 
p
esso

as 

co
m

 o
b
esid

ad
e lig

eira o
u
 

m
o
d
erad

a 
e 

su
rg

e 
asso

-

ciad
a, 

em
 
m

u
ito

s 
caso

s, 

à 
an

o
rex

ia. 
C

aracteriza-

se, tal co
m

o
 n

a an
o
rex

ia, 

p
o
r u

m
 m

ed
o
 
ex

cessiv
o
 

d
e g

a
n

h
a
r p

eso
, co

n
tro

-

la
n

d
o
-o

 
a
tra

v
é
s 

d
e 

m
é
to

d
o
s 

p
u

r
g
a
tiv

o
s 

(v
ó
m

ito
, 

u
so

 
d
e 

lax
an

-

tes), 
m

as 
g
eralm

en
te 

m
an

ten
d
o
 
o
 
p
eso

 
o
rig

i-

n
al. 

A
n

o
rex

ia
  

B
u

lim
ia

  


